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Os atletas de São Francisco do Conde conduziram a Tocha até Candeias, onde foi entregue aos atletas candeenses

Plano Municipal de Educação Ambiental
de Madre de Deus é discutido na Câmara

O secretário  Luiz Montal, abriu a audiência pública

Foto: Felipe Cardoso de Abreu

Vereador Silvio Correia (PV) cobra
melhorias para o distrito de Passé

Silvio cobra mais ação

1° Censo da Educação é startado
em São Francisco do Conde

O secretário de Educação, Marivaldo Amaral, la-
çou no último dia 17, o Censo Educacional de SFC

No último dia 17 de
julho, iniciou-se o 1°
Censo da Educação,
realização histórica
para São Francisco do
Conde, onde serão
recolhidos os dados
que trarão indicadores
para o plano estratégi-
co da secretaria –
projeto Voar -
objetivando a ação de
políticas públicas e
educacionais para o
município.
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Fogo Simbólico do 2 Julho é recepcionado
por atletas e autoridades de Candeias

O prefeito Pitágoras Ibia-
pina e outras autoridades
do município de Candeias,
recepcionaram, na manhã
do último dia 1º de julho,
a delegação do município
de São Francisco do Con-
de, composta por 250 atle-
tas, tendo à frente o Ouvi-
dor da Prefeitura, Beto
Maria, representando o
prefeito Evandro Almeida,
além de vereadores e se-
cretários municipais, que
trouxeram a tocha com o
Fogo Simbólico, que logo
depois de uma breve sole-
nidade, foi levada pelos
atletas de Candeias para o
município de Simões Fi-
lho, onde foi recepcionado
pelo prefeito Diógenes To-
lentino, o Dinha.

Uma grande comitiva
acompanhou o prefeito Pi-
tágoras Ibiapina até o mu-
nicípio vizinho, onde uma
multidão aguardava a che-
gada do Fogo Simbólico,
que foi conduzido por de-
zenas de atletas de Candei-
as, encerrando o trajeto
nos municípios do Recôn-
cavo Baiano, de Simões
Filho a comitiva seguiu
para Pirajá, em Salvador.

‘Caravana dos Sertões’ recebe destaque na
Rede Globo; LBV é parceira da iniciativa

No último dia 10 de junho, o
programa Estrelas Solidári-
as, da apresentadora Angé-
lica (veiculado pela Rede
Globo de Televisão), mos-
trou o projeto da Caravana
dos Sertões, parceiro há vá-
rios anos da Legião da Boa
Vontade.

A cantora Solange Almei-
da vestiu o uniforme do pro-
jeto, que carrega o coração
azul da Legião da Boa Von-
tade, e ajudou a entregar
cestas de alimentos, água e
brinquedos para famílias de
Irauçuba, Ceará (no semiá-
rido nordestino).

A LBV está em plena
Campanha Diga Sim!, que

entrega milhares de coberto-
res e cestas de alimentos a
municípios afetados pela
seca e pelo frio intenso. Irau-
çuba foi uma das cidades

beneficiadas pela Campanha
Diga Sim!, desenvolvida em
parceria com outras institui-
ções, a exemplo da Carava-
na dos Sertões.

A SEDUMAM, liderada pelo
secretário Luiz Augusto da
Costa Montal, realizou Audi-
ência Pública do Plano Muni-
cipal de Educação Ambiental
de Madre de Deus, no último
dia 19 de junho, na Câmara
Municipal de Vereadores, e
contou com a presença de re-
presentantes dos poderes exe-
cutivo e legislativo, de empre-
sas como a Transpetro, asso-
ciações e representantes da
sociedade civil.

Na audiência pública, os
técnicos da SEDUMAM profe-
riram apresentações sobre a
temática e apresentaram o
documento com a conclusão
do Plano Municipal de Educa-

ção Ambiental - PMEA de
Madre de Deus, que represen-
ta o conjunto de diretrizes e
estratégias para orientar a
implementação das políticas

de educação ambiental, bem
como, mecanismo de referên-
cia para elaboração de proje-
tos setoriais ou territoriais de
educação ambiental.

O vereador Silvio Correia
(PV), que tem se destacado na
atual legislatura por ser um
dos que mais cobram do pre-
feito Pitágoras Ibiapina os
compromissos assumidos
com o povo de Candeias, du-
rante a campanha eleitoral,
continua reivindicando me-

lhorias para as comunidades
que representa.

Recentemente, o vereador
Verde apresentou na Câmara
Municipal vários pedidos de
providências que foram enca-
minhados para a Prefeitura.
Entre eles, se destacam o re-
paro do telhado e a pintura do
Clube de Pescadores do Rio do
Cunha; reforma da Praça do
Rio do Cunha e recuperação
do Cais; pavimentação asfál-
tica nas Ruas do Facão, das
Árvores, Ladeira do Cemité-
rio, Kaeira, Ponto de Quintas,
Alto da Boa Vista e Fazenda
Querente, todas situadas no
Distrito de Passé; recapea-

mento do asfalto das Ruas do
Tamarindo, Rio do Cunha, do
asfalto da Roça Grande, das
cobras, de Dário José de San-
tana e Querente, todas situa-
das no Distrito de Passé; re-
mover a vegetação viçosa das
Unidades Educativas de Pas-
sé.

O vereador também reivin-
dicou junto ao MJ/PM, Paulo
César Nunes, comandante da
10ª CIPM, a urgente implan-
tação de um Módulo Policial
no Distrito de Passé, alegan-
do que os casos de violência
têm se intensificado no distri-
to, o que vem causando inse-
gurança na comunidade.

Dezenas de cestas básicas foram distribuídas
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O angustiante vício das drogas

Salvemos nossas crianças
Jesus, no Seu
E v a n g e l h o ,
consoante Mateus,
24:15 e 16, alertou:
“Quando, pois,
virdes a
abominação da
desolação, de que
falou o

profeta Daniel, no lugar santo
(quem lê entenda! — qui legit,
intelligat), então, os que estiverem
na Judeia fujam para os montes”.

Que lugar mais santo no mundo
pode existir além da intimidade das
criaturas de Deus, o coração, o
cérebro, a Alma das pessoas?

Atentemos para a covardia e
crueldade contra nossas crianças
que, quando não são arrancadas do
útero materno, sofrem todo tipo de
agressão física e/ou psicológica por
parte daqueles que deveriam
protegê-las. Tudo isso nos leva a
pensar que já vivemos a época
anunciada pelo Divino Mestre.
Nunca como agora a abominação
desoladora atacou tanto o ser
humano. É palmar “fugir para os
montes”, do pensamento e da
compaixão, ou seja, para que do mais
alto vigiemos melhor o ”lugar
santo”.

Num planeta que se arma até os
dentes, mesmo parecendo que não,
tendo a deusa morte como grande
inspiradora, os locais seguros vão se
reduzindo em velocidade
descomunal. Mas existe um oásis que
se deve fortalecer, porque é o abrigo
das futuras gerações: o coração dos
pais, em especial, o das mães. É nesse
acolhedor ambiente que os
pequeninos moldarão os seus
caracteres. Daí terão ou não respeito

ao semelhante, saberão ou não
discernir o certo do errado, portanto,
construirão ou não um mundo mais
feliz.

O emblemático episódio, há
alguns anos, envolvendo pessoa
aparentemente “acima de qualquer
suspeita”, guardiã da lei, que,
segundo a perícia médica, impôs
maus-tratos à filha adotiva, de
apenas 2 anos, e tantos outros
noticiados pela mídia são de
estarrecer. Jogam por terra a ideia
de que a violência doméstica está
somente ligada à desarmonia
familiar, às dificuldades financeiras,
a problemas com drogas, a exemplo
do álcool. Fica patente o grave
desequilíbrio emocional presente
nas esferas das relações humanas.
Urge, pois, por significativa parcela
da Humanidade, acurado exame de
consciência.

Por que permitimos que a
situação chegue a esse ponto?
Valores como família, dignidade, fé
e Espiritualidade precisam sobrepor-
se à cultura do consumismo
desenfreado, à frieza de sentimentos,
à falta de caridade e à ganância
desmedida.
Reflexões da Alma

Não somos palmatória do
mundo, mas gostaríamos de
colaborar na busca de respostas a
essas inquietantes indagações. No
meu livro Reflexões da Alma (2003),
pondero:

O mundo fatiga-se com demasia
de palavras e pobreza de ações
eficazes, atos que de forma efetiva
sirvam de modelo para a
concretização de um espírito de
concórdia, de Boa Vontade, que
verdadeiramente transforme o

indivíduo de dentro para fora, coisa
que não se consegue por decreto. É
evidente que esse trabalho espiritual
e humano de iluminação das
criaturas deve ser acompanhado por
acertadas medidas políticas,
econômicas e sociais; Instrução;
Educação; e a indispensável
Espiritualidade Ecumênica. Isto é,
uma perfeita sintonia com as
Dimensões Superiores da
Humanidade Celeste, até agora
invisíveis aos nossos olhos materiais.

O estágio de fragilidade moral do
mundo é tão avançado, apesar dos
progressos atingidos, que, para
acabar com a violência, só existe uma
medicina forte: a da escalada da
Fraternidade Solidária, aliada à
Justiça, na Educação. Por isso,
ecumenicamente espiritualizar o
ensino é um poderoso antídoto
contra a agressividade. Por falar na
“Senhora de Olhos Vendados”, aqui
um ilustrativo pensamento do
ensaísta francês Luc de Clapiers,
Marquês de Vauvenargues (1715-
1747): ”Não pode ser justo quem não
é humano”. Por conseguinte,
também não é possível ser feliz.
Jesus e as mães

A professora Adriane Schirmer,
de São Paulo/SP, enviou-me e-
mail no qual destaca meu artigo
“Jesus e as Mães”: ”O que dizer de
tão comovida prece? Numa
sociedade em que o Dia das Mães é
direcionado às vendas, o senhor não
se esquece nem daquelas que já
estão no mundo espiritual, zelando,
com certeza, pelos que aqui
ficaram”.

Grato, professora Adriane. A
maternidade é um sol que não se
apaga.

O patrimônio da Caridade
A Caridade é o conforto de Deus
para as Almas e o relacionamento
cordial entre criaturas que firme-
mente desejam a preservação des-
te mundo. Ela é uma função espi-
ritual e social, não apenas um ato
particular de socorrer apressada-
mente o mais próximo. É uma po-
lítica dignificante, um planejamen-
to humanitário, uma estratégia,
uma logística de Deus, entendido
como Amor — “Deus é Amor” (Pri-
meira Epístola de João, 4:8) —, a
nós oferecida, de modo que haja
sobreviventes à cupidez humana.
A Caridade é a Força Divina que
nos mantém de pé. Sabemos, e bas-
ta ir ao dicionário, que Caridade é
sinônimo de Amor. Portanto, é res-
peito, solidariedade, companhei-
rismo, cidadania sem ferocidades.
O mundo precisa de carinho e
Amor. Quem diz que não quer ser

amado está doente ou mentindo, o
que, no fundo, no caso em questão,
é a mesma coisa. Pode ter certeza
de que a pessoa está gritando lá
dentro: ”Socorro! Preciso ser ama-
do! ou, preciso ser amada! Mas
não tenho coragem de dizer! Te-
nho vergonha de reivindicar, um
pouco que seja, da Fraternidade
dos meus irmãos humanos! Mas
escutem o meu apelo desesperado
e silencioso!”.

Como escrevi em Como Vencer
o Sofrimento (2002), o Amor reve-
la a Luz, e a Luz espanta a
treva. Que mais quereremos nós?
O ser humano tem carência de
Amor verdadeiro. É o que muitos
dirigentes dos povos em definitivo
precisam entender. Governa bem
aquele que governa o coração. Ex-
clamam alguns: ”— Ah, eu não falo
em Caridade!”. Infelizmente cre-

em que ela se resume em dar às
pressas esmola ao mendicante que
os interpela. Já estão em falta
quando se irritam diante do neces-
sitado, que em geral é efeito e não
causa. Devem refletir sobre este
ditado latino: “Hodie mihi; cras,
tibi”. (Hoje, eu; amanhã, você). Ou
seja: agora, o pedinte é ele; ama-
nhã, poderemos ser nós. O pior é
que alguns transferem essa “amo-
finação” para um sentimento ele-
vadíssimo, que é a Caridade, que
eles não entendem muito bem,
mas que se personifica na cola que
junta as partes separadas da soci-
edade mundial. Enfim, Caridade é
a esperança que repousa em Deus.

Insatisfação
É notória a insatisfação dos vereadores, inclusive de alguns que apoiam o
governo na Câmara Municipal, com o prefeito Pitágoras Ibiapina. Na se-
mana passada, pelo menos quatro deles (que pediram o anonimato, com
medo de represálias) conversaram com a coluna, queixando-se da manei-
ra como são tratados pelo chefe do Executivo.

“Parece até que o Dr. Pitágoras não foi vereador, tamanha a desconsi-
deração que ele tem pela gente, pelo menos comigo, até agora nada foi
cumprido”, queixou-se um desses insatisfeitos. Na mesma hora, um outro
que que estava ao lado afirmou: “eu nem procuro mais, porque sei que não
vou ser atendido,” lamuriou, pedindo pelo amor de Deus para não ser iden-
tificado.

Cá pra nós, não sabemos que tipo de reivindicações esses vereadores
têm feito para que não sejam atendidos pelo prefeito Pitágoras, agora, que
o relacionamento entre o Executivo e o Legislativo deve ser de cordialida-
de, isso deve! Até porque, o prefeito necessita do apoio dos Vereadores
para apoiarem os seus projetos.

Como atual chefe de gabinete da prefeitura, Ivan Palma, disse em seu
discurso que seria um elo entre o prefeito e os agentes políticos, ele, que
foi vereador, poderá procurar os vereadores para saber o que está aconte-
cendo.

E olha que só temos pouco mais de seis meses de administração. Se a
coisa está assim, nesse início de governo, quando na maioria das vezes a
fase é de lua de mel, imagine no futuro. Vamos aguardar!

Ganhando Corpo
Apesar de ainda faltar mais de três anos para as eleições municipais, o
simples fato da coluna anunciar o desejo do advogado e atual secretário
do Meio Ambiente de Madre de Deus, Luiz Montal, de concorrer à prefei-
tura daquele importante município, tem agitado os bastidores políticos da
antiga ilha de Currupeba.

Por ser muito querido na cidade, e ter mais de 20 anos de serviços pres-
tados à comunidade, Dr. Montal, como é carinhosamente tratado pelos
madredeusenses, vem recebendo importantes apoios à sua pretensão de
ser candidato.

Recentemente, o secretário recebeu a aprovação do seu nome por lide-
ranças políticas, como Marival Polícia e Ana de Soró. Dr. Montal também
tem o apoio de líderes das comunidades de Suape, Cação e Maria Guarda.

O fato é que Dr. Montal vai mesmo tentar, junto ao grupo político a que
pertence, o consenso em torno do seu nome para que, em 2020, Madre de
Deus possa ter uma candidatura que represente os anseios da população.

Convenção do PSD
Atendendo à determinação da resolução nº 23.511 do TSE, que estabelece
que todos os partidos políticos que ainda tenham Comissões Provisórias
realizem suas convenções até dezembro de 2017, para transformá-los em
Diretórios, o Partido Social Democrático (PSD) de Candeias realizou a sua
convenção, no último dia 23 de julho, para ficar apto e disputar as eleições
no ano que vem.

De acordo com o consultor político João Batista, da JB Hanniel, que
presta assessoria ao PSD, o partido resolveu antecipar a sua convenção e
ratificar o nome do ex-prefeito, Francisco da Conceição Silva (Sargento
Francisco), na presidência do Diretório Municipal de Candeias.

Por falar em Sargento Francisco, um amigo seu, o empresário Jamil-
ton Radiola, informou à coluna que o ex-prefeito deverá ser candidato a
deputado estadual nas próximas eleições. Até o fechamento dessa edição,
não havíamos conseguido contato com Sargento Francisco para confir-
mar a informação.

Bobó no páreo?
O ex-vereador e candidato a vice-prefeito na chapa derrotada de Tonha
Magalhães, Antônio Gilson, o Bobó, tem sido procurado por várias lide-
ranças políticas, solicitando que ele concorra a uma cadeira na Assem-
bleia Legislativa.

Atual presidente da Comissão Provisória do recém criado partido Po-
demos, ex- PTN, Bobó diz que fica lisonjeado com os apelos dos amigos,
mas que definir uma candidatura a deputado estadual depende de muitos
acertos políticos.

Valdir, sim!
Já o ex-vereador e atual secretário de Serviços Públicos da Prefeitura, Val-
dir Cruz, não esconde de ninguém que é mesmo candidato a deputado
estadual nas próximas eleições. Atualmente filiado ao PDT, partido que
em Candeias é presidido pelo ex-vereador e ex-secretário Marcus Vini-
cius, a candidatura de Valdir deve ser avaliada pelo diretório municipal da
legenda.

Aliás, analistas políticos de plantão dizem que a ida de Valdir para a
SESP foi para ganhar mais visibilidade e tornar o seu nome uma alternati-
va para o prefeito Pitágoras Ibiapina, que, pelo que se sabe, só tem com-
promisso de apoiar o candidato a deputado federal Cacá Leão. Será?

Em uma busca de-
senfreada pela
cura dos sofrimen-
tos psíquicos, ou
por qualquer outro
motivo aparente,
muitos indivíduos
enveredam-se pelo

caminho das drogas, no qual pro-
curam – erradamente – uma solu-
ção para tais problemas. Todas as
pessoas passam por infortúnios no
curso de suas vidas, porém, nem
todo mundo tem a maturidade de
saber que os problemas nem sem-
pre podem ser solucionados, e que
essas adversidades fazem parte da
vida. Ou seja, ninguém está imu-
ne.

Acontece que se os jovens não
foram preparados para suportar
essas dores, frustrações e negações
que a vida oferece, vão buscar so-
luções aparentemente mais fáceis,
e uma dela é a droga. Este é um
dispositivo que age imediatamen-
te no cérebro do indivíduo, levan-
do-o a sensações prazerosas, dis-
tanciando-o do mundo real e dos
sofrimentos que o atingem. Mas
essa viagem é curta e, depois, os
problemas continuam, e pior, tal-
vez com mais intensidade ainda.

Faz-se necessário frisar que
ninguém entra nessa vida das dro-

gas porque quer. O ser humano
busca esse falso recurso quando o
desespero já se torna insuportável,
ou então quando perde todas as
expectativas de vida. Por isso não
se pode generalizar, tratar o usuá-
rio como se fosse um monstro ou
irrecuperável. A sociedade tem que
reconhecer o usuário de drogas
como um cidadão que deve ter seus
direitos respeitados e não discrimi-
nando-o.

O vício das drogas é uma doen-
ça, e deve ser tratada em socieda-
de, portanto, a recuperação tem
que acontecer no convívio do indi-
víduo com sua realidade. Reclusar
a pessoa com o intuito de recupe-
rá-la é considerá-la a única respon-
sável por seu vício. Pior, é discri-
minar, colocar à margem da socie-
dade como se fosse portadora de
uma doença contagiosa. E existem
vários centros de desintoxicação
no qual o indivíduo pode transitar
livremente e conviver com outros
usuários e profissionais, nos quais
terapias, trabalhos sociais, medica-
ções (em alguns casos), vão ajudar
a reduzir paulatinamente o teor do
tóxico no corpo e, consequente-

mente, permitir que o indivíduo
possa viver sem o amparo dessas
substâncias.

Mas existe um tripé essencial:
primeiramente o processo de de-
sintoxicação deve ser do interesse
do usuário; em segundo lugar,
deve haver um engajamento fami-
liar de apoio e fortalecimentos; co-
roado com a ajuda técnica de pro-
fissionais, que possibilite o indiví-
duo refazer e planejar novas me-
tas para sua vida, sem o auxílio do
tóxico. Tem que se buscar a raiz
daquilo que o incomoda e, no mais
âmago, verificar qual ferida está
aberta e como ela pode ser curada
sem o uso da drogadicção.

O usuário de drogas deve ser
tratado como outro ser humano
qualquer, mas que precisa de mui-
ta ajuda e apoio; pois o seu vício é
um grito de socorro de que algo de
muita aflição o incomoda. Mas ge-
ralmente ocorre o contrário, e, às
vezes, aquelas pessoas que mais
reclamam ou criticam são as que
consomem álcool ou fumam taba-
co – também um tipo de droga,
mas que, ironicamente, são social-
mente aceitas por todos.
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Pesquisa realizada pela Mosaic
aponta benefícios do uso de enxofre
e magnésio na cultura de algodão

DESCOBERTA Estudo conduzido na Bahia comparou o resultado
de fertilizantes premium, MAP e superfosfato simples

A Mosaic Fertilizantes,
maior produtora global de
fosfatados e potássio com-
binados, realizou estudos
de produtividade no plan-
tio de algodão, no municí-
pio de São Desidério, na
Bahia. O objetivo da pes-
quisa foi analisar a respos-
ta do algodoeiro a diferen-
tes fontes de fertilizantes
fosfatados e programas nu-
tricionais, a fim de compre-
ender quais as melhores al-
ternativas para o produtor
que deseja aumentar seu
índice de produtividade.
Para a pesquisa, foram ava-
liados vários tratamentos
com combinações entre
SSP (superfosfato simples),
MAP, enxofre elementar
pastilhado, dois produtos
premium fosfatados con-
tendo enxofre sulfato e ele-
mentar no mesmo grânulo
e um outro produto pre-
mium contendo enxofre e
magnésio. Todos os trata-
mentos foram balanceados
com doses de nitrogênio,
P

2
O

5 
e K

2
O e utilizaram o

método de aplicação na li-
nha e cobertura à lanço.

Raspar 0 cabelo dos presos é ilegal

Plácido Faria é advogado e comentarista político

O menor resultado apre-
sentado foi no solo tratado
apenas com MAP combina-
do com enxofre elementar
pastilhado, que teve uma
produtividade de pouco
mais de 290 arrobas por
hectare. Enquanto isso, to-
dos os tratamentos com
produtos premium tiveram
os melhores resultados da
pesquisa, com produtivida-
des maiores ou iguais a
308,8 arrobas por hectare.
O maior índice de produti-
vidade foi alcançado com a
combinação entre os dois
fertilizantes premium, que
foi de 327,3 arrobas por
hectare.

“Um dos produtos pre-
mium utilizados para a pes-
quisa possui magnésio so-
lúvel em água e, quando as-
sociado ao outro fertilizan-
te premium fosfatado com
enxofre elementar e sulfa-
to no mesmo grânulo, a ca-
pacidade da lavoura é po-
tencializada. Isso ocorre
por conta da combinação
entre enxofre sulfato e ele-
mentar, além do magnésio
e fósforo, nutrientes conti-

dos em ambos fertilizan-
tes”, conta Flávio Bonini,
Gerente de Produtos da
Mosaic.

Sobre Mosaic Fertili-
zantes

A Mosaic Fertilizantes é
a maior produtora global
de fosfatados e potássio
combinados. Com a missão
de ajudar o mundo a pro-
duzir os alimentos de que
precisa, entrega cerca de 20
milhões de toneladas de
fertilizantes para 40 países.
No Brasil, atua na produ-
ção, importação, comercia-
lização e distribuição de
fertilizantes para aplicação
em diversas culturas agrí-
colas, além de ingredientes
para nutrição animal. Pos-
sui unidades de fertilizan-
tes, próprias e contratadas,
em 9 estados brasileiros e
no Paraguai. Por meio do
Instituto Mosaic, promove
ações de responsabilidade
social nas localidades onde
está instalada. A empresa
também é controladora do
terminal portuário da Fos-
par, em Paranaguá.

ARTIGO
1° Censo da Educação é startado
em São Francisco do Conde
No último dia 17 de julho, ini-
ciou-se o 1° Censo da Educa-
ção, realização histórica para
São Francisco do Conde, onde
serão recolhidos os dados que
trarão indicadores para o pla-
no estratégico da secretaria –
projeto Voar -  objetivando a
ação de políticas públicas e
educacionais para o municí-
pio.
Prestes à saída dos universi-
tários a campo, onde inicia-
ram a aplicação dos questio-
nários, o secretário da pasta,
Marivaldo do Amaral, deu as
últimas orientações aos estu-
dantes, onde reforçou a im-
portância da atividade para a
população.
 “Os dados que serão recolhi-
dos por vocês, beneficiários da
bolsa universitária, irão nor-
tear não somente as ações da
SEDUC, mas da gestão Evan-
dro Almeida como um todo”,
declarou o secretário, que
completou: “se vocês observa-
rem as perguntas, elas tam-
bém apontam para a limpeza
urbana, iluminação, pavimen-
tação. Qual a tendência do
mercado a partir do perfil da

população? Como é que a pre-
feitura pode ofertar cursos de
qualificação profissional? Ao
final, no dia 17 de agosto, te-
remos um mapeamento de
toda São Francisco do Conde
feito por vocês. Isso é inédito
e extremamente estimulante
saber que vai sair das mãos de
vocês o futuro da cidade”.
Para Yasmin Oliveira, estu-
dante de psicologia na facul-

dade Estácio, participar da
equipe do censo se constitui
“um aprendizado novo, que eu
nunca tinha visto aqui na ci-
dade. Tô achando legal porque
também estou conhecendo o
município, uma parte que eu
não conhecia, e a dificuldade
das pessoas”.
Os primeiros bairros visitados
pelo Censo Educacional foram
Coroado, Paramirim, Venci-
mento e Madruga. Dentre os
moradores que responderam
aos questionários aplicados
pelos universitários, está o se-
nhor Edilson, veterano do fu-
tebol, conhecido por bacuri.
“É muito importante passar
para a prefeitura aquilo que se
vive aqui, no dia-a-dia. Assim,
podermos responder os pon-
tos negativos e positivos do
governo e falar sobre nossa
realidade”.
Os próximos bairros a recebe-
rem a equipe do Censo serão
Santo Estevão, Caipe de Cima
e Caipe de Baixo, a partir de
quinta-feira (20). O cronogra-
ma por localidades será divul-
gado ao decorrer do desenvol-
vimento da ação.

Fonte e Foto:
Ascom/Seduc/SFC

O secretário Marivaldo
Amaral explica como vai
funcionar o Censo da
Educacional de SFC

Por Plácido Faria

Com o intenso
espetáculo da
LAVA JATO,
tem sido bas-
tante comum
nos deparar-

mos com notícias de prisões
preventivas, conduções coer-
citivas, delações premiadas,
dentre tantas outras coisas re-
lacionadas ao DIREITO.

Todavia, há alguns me-
ses, essa temática tem ultra-
passado o âmbito jurídico,
tornando-se conversa de mesa
de bar e rede social, onde to-
dos têm uma opinião, que,
diga-se de passagem, desfun-
dada de tecnicismo, ou seja, o
Direito passou a ser conversa
de mesa de amigos, onde a
paixão vem falando sempre
mais alto, como se fosse uma
torcida de futebol. Quem tor-
ce pelo Bahia fala mal do Vi-
tória e vice-versa. A s
diversas arbitrariedades e ile-
galidades cometidas pelo Ju-
diciário vêm sendo justifica-
das como “a resposta que a
sociedade quer ouvir”, deixan-
do-se de lado a função precí-
pua de tal órgão, que é, antes
de mais nada, fazer JUSTI-
ÇA. Es-
tamos vivendo o país da In-
confidência Mineira, onde os
protagonistas dos noticiários
são os “Joaquins Silvérios
dos Reis”. A desobediência
às leis tem sido uma constan-
te. Na pátria da traição, o des-
respeito total das leis se dá,
principalmente, por aqueles
que deveriam salvaguardá-la.

Recente-
mente, tivemos a  prisão do
empresário Eike Batista, que
foi um dos assuntos mais co-
mentados, não só pela mídia
e população brasileira, mas,
também, mundo afora. O que
causou surpresa não foi a pri-
são do empresário, ainda que,
antigamente, não fosse co-
mum que gente rica sofresse
com ilegalidades do judiciário,
mas a banalização da prisão.
Chegando ao absurdo de, in-
clusive, várias pessoas quere-
rem tirar uma foto com Eike,
ainda que este estivesse sen-
do preso.

Vamos além. A prisão
do Eike Batista comprovou
que vivemos no país da cha-
cota, onde assuntos sérios são
tratados à base de brincadei-
ra. A sociedade, em sua gran-
de maioria, estava mais preo-
cupada com a famosa cabelei-
ra do Sr. Batista do que com
os motivos que levaram à sua
prisão.
Eike virou “meme de inter-
net”, tendo sua imagem bas-
tante divulgada nas redes so-
ciais, onde o que era pra ser
uma questão jurídica passou
a ser uma questão de humor.
Não era necessário debater os
motivos que levaram à prisão
do Empresário, tampouco, se
a prisão era legal, o que impor-
tava era a degradação da sua
imagem, com piadinhas de lo-
jas de perucas, com compara-
ções à comediantes carecas,
tais como Amim Khader, as-
sim como com piadas sobre o
fato do mesmo não possuir
nível superior, atribuindo a
raspagem de seus cabelos ao
fato do mesmo ter sido apro-
vado no vestibular para in-
gresso no presídio.
Não diferente, aconteceram as
mesmas piadas com os demais
presos da Operação Lava-
Jato, a preocupação da “soci-
edade brasileira” não era com
o Estado Democrático de Di-

reito, tampouco com as prisões
ilegais, mas, sim, em ver aque-
les “poderosos” presos e humi-
lhados, onde seus direitos à
dignidade da pessoa humana
não só eram esquecidos, mas,
principalmente, cerceados.

Na primeira semana
deste mês de julho, fomos no-
ticiados sobre a prisão do ex-
Ministro Geddel Vieira Lima e,
para variar, os assuntos mais
comentados, tanto pela mídia,
quanto pela sociedade, não fo-
ram o que o levou a ser preso,
mas o seu choro, a sua tristeza
e o quão bonito o mesmo ficou
carequinha.
Feitas estas breves considera-
ções iniciais, partimos para o
que de fato queremos falar: DA
DIGNIDADE DA PESSOA HU-
MANA, DA DEGRADAÇÃO
DA PESSOA HUMANA, SOB
UMA ANÁLISE CONSTITUCI-
ONAL.

A Constituição Federal
em seu artigo 1°, III, é taxativa
ao dizer que a República Fede-
rativa do Brasil se constitui em
Estado Democrático de Direi-
to e tem como fundamento,
dentre outros, A DIGNIDA-
DE DA PESSOA HUMANA.
Ademais, acerca dos DIREI-
TOS E GARANTIAS FUN-
DAMENTAIS, resta esculpi-
do, precisamente no artigo 5°,
inciso III, que “ninguém será
submetido a tratamento desu-
mano ou degradante”. No âm-
bito infraconstitucional, te-
mos, ainda, o art. 129 do Códi-
go Penal que é taxativo ao di-
zer que ofender a integri-
dade corporal ou saúde de
outrem é crime, bem como
com a pena mínima de deten-
ção de três meses a um ano,
podendo, a depender da ofen-
sa, chegar a pena de reclusão
de dois a oito anos.
Sendo o cabelo considerado
parte do corpo de uma pessoa,
assim como que ninguém será
submetido a tratamento degra-
dante, além de que um dos
fundamentos do Estado De-
mocrático de Direito é a Dig-
nidade da Pessoa Humana,
pode o Sistema Carcerário, ol-
vidando-se da LEI, raspar o
cabelo dos presos compulsori-
amente?

NÃO! CLARO QUE
NÃO. É pratica primitiva, me-
dieval e de degradação da pes-
soa humana! Fere a Constitui-
ção Federal, além de Tratados
Internacionais e leis infracons-
titucionais.
Neste sentido, buscando uma
“desculpa” pela arbitrariedade
cometida nos presídios, utili-
zam-se da Portaria do Minis-
tério da Justiça nº 1.191 de
2008, que disciplina os proce-
dimentos administrativos a
serem efetivados durante a in-
clusão de presos nas peniten-
ciárias federais, a qual dispõe:

Art. 2º Compete ao Che-
fe da Divisão de Segurança e
Disciplina, e, na sua ausência
e de seu substituto legal, ao
Chefe da Equipe de Plantão,
coordenar a realização dos se-
guintes procedimentos, du-
rante a inclusão de presos:
VIII – realizar o processo de
higienização pessoal, incluin-
do:
a) cortar cabelo, utilizando-se
como padrão o pente número
“2” (dois) da máquina de cor-
te;
b) raspar barba;
c) aparar bigodes.

Resta claro que o Esta-
do e seus agentes vêm se utili-
zando desta Portaria ilegal,

como forma de suprimir a in-
dividualidade de um sujeito,
olvidando-se que a CONSTI-
TUIÇÃO FEDERAL é nossa
LEI MAIOR. Esta prática,
que não faz o menor sentido,
além de degradar o ser huma-
no, é um ritual de entrada
na cadeia, como uma forma
de padronizar as pessoas,
transformá-las em “iguais”,
sob uma justificativa pífia, en-
coberta pela ilusão da discipli-
na e ordem.

Cortar os cabelos e/ou
raspar as barbas dos presos
não é uma questão de higieni-
zação, fere a dignidade da pes-
soa humana, bem como o
Princípio Constitucional da
Isonomia, que versa, em sín-
tese, que todos são iguais
perante a lei, porém, é de co-
nhecimento geral que as de-
tentas não têm os seus cabe-
los raspados. Ora, se é uma
questão de higienização pes-
soal, por qual razão não são os
pelos pubianos devidamente
aparados? Por que não provi-
denciam um tratamento bu-
cal? A resposta é simples: pois
não se trata de uma questão de
higienização, mas, sim, de
mostrar aos presos que para o
ESTADO eles não possuem
quaisquer direitos à dignida-
de.

Quanto à questão de
padronização, que alguns de-
fensores desta arbitrariedade
afirmam ser motivos suficien-
tes para permitir esta prática
ilegal, também não merece
prosperar, basta lembrarmos
que uma das principais for-
mas de descrever uma pessoa
é pelo seu cabelo e pelo seu
porte físico, logo, não se trata
de padronização. As roupas
dos detentos têm essa função,
qualquer coisa, além disto, fei-
ta de forma compulsória, não
só é inaceitável, como também
ilegal.

Outrossim, não se pode
olvidar que a Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos,
Tratado Internacional cujo
Brasil é signatário, em seu art.
5° diz que”Ninguém será sub-
metido a tortura nem a penas
ou tratamentos cruéis, desu-
manos ou degradantes”.

Se faz necessário trazer
ao conhecimento da popula-
ção que a aludida Portaria
veda O CORTE DE CABELO E
BARBA QUANDO TRATAR-
SE DE PRISÃO TEMPORÁ-
RIA OU PREVENTIVA, como
o caso, não só de Eike Batista
ou o de Geddel Vieira Lima,
mas, em torno de 50% (cin-
quenta por cento) da popula-
ção carcerária no Brasil. A
condição de preso temporário
ou preventivo, por si só, já im-
possibilita que a regra – ain-
da que ilegal e arbitrária – dos
cortes de cabelo compulsório
sirva para os mesmos.

Como se vê, o ato de
cortar o cabelo do preso não
encontra amparo constitucio-
nal, e mesmo na existência de
uma norma vigente que deter-
mine a higienização dos pre-
sos, essa NORMA NÃO POS-
SUI VALIDADE JURÍDICA,
uma vez que a desmoralização
da pessoa perante a socieda-
de não pode ser o objetivo da
prisão.

Por todo o exposto, não
podemos, enquanto cidadãos
Brasileiros, ficar de braços
cruzados enquanto tais ilega-
lidades acontecem, muito me-
nos aplaudi-las. Hoje aconte-
ce com eles, amanhã poderá
ser com a gente.

POLÍTICA AMBIENTAL

A REPROPEL REVENDA  DE PRODUTOS DE PETRÓLEO LTDA.,
na busca de melhoria contínua das ações voltadas para o meio ambiente,
assegura que está comprometida em:
- Promover o desenvolvimento sustentável, protegendo o meio ambiente
através da prevenção da poluição, administrando os impactos ambientais
de forma a torná-los compatíveis com a preservação das condições
necessárias à vida;
- Atender à legislação ambiental vigente aplicável e demais requisitos
subscritos pela organização;
- Promover a melhoria contínua em meio ambiente através de sistema de
gestão estruturado que controla e avalia as atividades, produtos e serviços,
bem como estabelece e revisa seus objetivos e metas ambientais;
- Garantir a transparência nas atividades e ações da empresa,
disponibilizando às partes interessadas informações sobre seu desempenho
em meio ambiente;
- Praticar a reciclagem e o reuso das águas do processo produtivo,
contribuindo com a redução dos impactos ambientais através do uso racional
dos recursos naturais;
- Promover a conscientização e o envolvimento de seus colaboradores, para
que atuem de forma responsável e ambientalmente correta.

A DIREÇÂO

                             PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL

A REPROPEL REVENDA DE PRODUTOS DE PETRÓLEO LTDA,
CNPJ 01.607.879/0001-05, torna pública que está requerendo a Secretária
de Meio Ambiente e Agricultura – SEMAA da Prefeitura Municipal de
Candeias a Licença Ambiental Municipal de Operação para Comércio
Varejista de Combustíveis para Veículos Automotores, localizados na BR
324, KM 47 -Povoado de Caruaçu – Distrito Industrial – Candeias – BA.

Roberto Paulo Batista de Almeida
Sócio-Diretor
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Ouvidoria@atlanticotransportes.com.br

Ouvidoria - 90908845-9090

A ATT – Atlântico Transportes e
Turismo ainda oferece um serviço

exclusivo para as indústrias  do Polo
Petroquímico.

A ATT – Atlântico Transportes e Turismo

orgulha-se por ser uma das empresas mais

conceituadas no segmento de transporte na

Bahia, oferecendo serviços de transportes

com qualidade, conforto, segurança e

respeito aos nossos clientes.

Os serviços da ATT – Atlântico Transportes e

Turismo atendem diversos setores, tais como:

Traslados aeroporto – hotéis; Transfers in/out

– agência de viagens; Transporte de

passageiros em turismo e excursões; Feiras e

congressos; Indústria e fábricas; Instituições

de ensino; Transporte executivo; Passeios

programados; Motoristas treinados. Conforto,

segurança, pontualidade e higiene são

componentes da garantia para atingir a nossa

meta, que é a sua completa satisfação.

Especializada no transporte de passageiros, a

ATT – Atlântico Transportes e Turismo oferece

aos seus clientes e usuários sempre o que há

de mais moderno  e seguro no setor,

inovando responsavelmente, com segurança e

com alta qualidade, que nos diferenciam e

garantem a confiança e o bem estar de nossos

clientes, fazendo da ATT – Atlântico

Transportes e Turismo uma das empresas

mais conceituadas no segmento de transporte

do Estado.

Central de Atendimento ATT

(71) 3432-1000

AQUI VOCÊ
ENCONTRA

PARA
LOCAÇÃO

# Caminhões Munck

# Retroescavadeiras

# Caminhões Tanque

# Guindas e Pranchas
Bahia - BA 522 - KM 5 Fone: (71) 3601-2082 - Ao lado do Posto Millenium - Candeias
Espirito Santo - Rua Hana Cardoso Fundão, 104 - Fone: (27) 3312-2663 - São Mateus

Amazonas: Av. Des. João Machado, 4922 -2º Andar - Sala 15 - Fone: (92) 3343-6678 - Manaus GEORGEM LUIZ MOREIRA DA SILVA
CRC - 15210 - BA

Rua Santo Antônio, 21 -  1º Andar
Fone: (71) 3601-22089 - Candeias-Ba

ABERTURA DE
EMPRESAS

ESCRITA
CONTÁBIL,
FISCAL
E PESSOAL

Rod. BA 522, Km 06 - Fones: (71) 3602-3179 / 3116 - Candeias-Bahia

Toda Estrutura de que VOCÊ precisa,
com a pontualidade que VOCÊ merece

Locação de Ônibus & Vans para
Excursões, Turismo e Empresas
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(75) 99715-8382
Seabra-Bahia

Peças e Serviços para
todas as marcas de Veículos

VENHA CONHECER * BATRIAS * EXTINTORES
* FARÓIS *LANTERNAS
* ÓLEOS LUBRIFICANTES
* PEÇAS & ACESSÓRIOS

PEÇAS PARA TODAS AS MARCAS DE CAMINHÕES

Os melhores preços
da cidade. Confira

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO

Rua do Cajueiro, 121 - Centro - Fone: (71) 3601-1863 - Candeias-Bahia

Dr. Brivaldo Valghueiro de Carvalho
CRO / BA 3130

Ortodontia & ImplantesConvênio PETROBRAS

Rua Teixeira de Freitas, Esquina com a Rua Rio de Janeiro
Fone: (71) 3601-1097 - Candeias - Bahia

Correias Industriais - Molas para Carretas e Vans
Travas Elétricas - Ar Condicionado - Motores & Bombas
Mangueiras Hidráulicas - Faróis & Lanternas
Alinhamento & Balaceamento de Veículos

CONDOMÍNIO
QUINTAS DO BARÃO

O Condomínio Quintas do BARÃO
fica na Rodovia que liga Candeias a
São Sebastião do Passé, na antiga

fazendinha do Barão, no bairro
Ouro Negro, próximo à praça dos

Três Poderes, onde estão
localizados a Prefeitura, o Fórum
da Comarca de Candeias, o prédio
da Justiça do Trabalho e a Câmara

de Vereadores

OBRAS ADIANTADAS. LANÇAMENTO
EM BREVE. AGUARDE!

Rua Rio de Janeiro, 16 - Pitanga : Fone: 3601-1377
Rua da Esperança, 54 - Fone: 3601-3110 - Candeias-Ba.

PISOS - LOUÇAS SANITÁRIAS - TUBOS & CONEXÕES
AZULEJOS & REVESTIMENTOS - MASSAS & TINTAS

MATERIAIS HIDRÁULICOS E ELÉTRICOS

DUAS LOJAS PARA
MELHOR SERVIR
AO SEU CLIENTE
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Recepção ao fogo simbólico reacende
a história da Independência da Bahia

Fonte: Ascom / PMC
Foto: Abdias Alves

Prefeitura de SFC abre
consulta pública para
elaboração do Plano
Plurianual (PPA) 2018/2021

Fonte: SECOM / PMSFC

Lei institui
proteção dos
profissionais do
ensino em SFC

Mulher Negra
Latino-Americana e
Caribenha será
celebrado em SFC

APAE de São Francisco do Conde
lança Campanha do Agasalho

Palestra sobre visibilidade
lésbica acontecerá no dia
28 de agosto em SFC

O Candeeiro

Leia, anuncie e divulgue
Texto e Pesquisa: Rildo Silva
Fonte: Internet

INFORMAÇÃO COM CLAREZA

Betelgeuse: a morte de uma estrela
ASTRONOMIA

O Fogo Simbólico chegou a
Candeias na manhã do último
dia 1º de julho, trazido por
250 atletas da cidade de São
Francisco do Conde e comiti-
va, tendo o Ouvidor do muni-
cípio, Beto Maria, como repre-
sentante do prefeito, sendo
recepcionados pelo prefeito de
Candeias, Dr. Pitágoras, auto-
ridades locais, regionais, atle-
tas, população, Fanfarras e a
Filarmônica de Candeias,
numa grande homenagem aos
guerreiros da independência.

Após a recepção, a Prefei-
tura Municipal de Candeias
realizou um grande ato cívico,
que incluiu a entoação do
Hino Nacional e o hasteamen-
to das bandeiras. O historia-
dor Sanfranciscano, José Jor-
ge do Espírito Santo, relem-
brou a importância da parti-
cipação destas cidades na luta
pela independência e reafir-
mou a grandeza desse ato para

o Brasil. Em nome do Prefeito
de São Francisco, Beto Maria,
saudou a todos os atletas que
conduziram a pira da liberda-
de. “Essa é uma maratona his-
tórica, nós nos colocamos no
lugar de cada baiano que, des-
de Cachoeira, vem conduzin-
do o fogo da liberdade. Can-
deias e São Francisco são ci-
dades irmãs que, juntas, cele-
bram a liberdade neste dia”
ressaltou.

O Secretário de Educação
do Município de Candeias, o
professor Jair Cardoso, fez um
breve resumo histórico das
batalhas e da participação de
Candeias na luta pela inde-
pendência, destacou a partici-
pação do Distrito de Caboto,
com a participação de mil ho-
mens que ingressaram nas
tropas vindas de Cachoeira, e
do ouro e prata escondidos
nas terras de Passagem dos
Teixeiras, que serviram para

financiar o exército libertador.
Lembrou da participação das
mulheres e citou Joana Angé-
lica, Maria Quitéria e Maria
Felipa. “A luta de vocês não foi
em vão, viva o 2 de Julho, viva
a Bahia, viva o Brasil” finali-
zou o professor e historiador.

Em seu pronunciamento, o
prefeito Dr. Pitágoras, agrade-
ceu primeiramente a Deus, às
autoridades e aos demais pre-
sentes. “Parabenizo a todas as
pessoas que deram a própria
vida para que hoje a Bahia fos-
se independente. E quero aqui
lembrar da saudosa Rilza Va-
lentim, mulher guerreira que
deu sua contribuição ao povo
do recôncavo”. O prefeito
também destacou a contínua
luta pela democracia, “Can-
deias hoje está livre da perse-
guição e dos desmandos em
que esteve submetida” e fina-
lizou seu pronunciamento,
parafraseando o hino ao 2 de

Julho. “Nunca mais, nunca
mais o despotismo regerá nos-
sas ações, com tiranos não
combinam brasileiros cora-
ções, com tiranos não combi-
nam candeenses corações”.

Em seguida houve a troca
de comando, onde o prefeito,
Dr. Pitágoras, entregou ao
atleta candeense, Fabrício
Barreto, o fogo simbólico.
Após Marcelo dos Santos
acender a pira, os atletas de
Candeias, juntamente com o
prefeito e sua comitiva, segui-
ram para a cidade de Simões
Filho. No trajeto para Simões
Filho, o Prefeito parou para
cumprimentar a população de
Passagem dos Teixeiras, que
estavam às margens da BR
324, aguardando a passagem
do fogo simbólico.

Data cívica
A data cívica, que é o mar-

co da luta pela Independência
do Brasil na Bahia, o 2 de ju-
lho, é celebrada com festa não
só em Salvador. As comemo-
rações começam antes, nos
municípios do recôncavo bai-
ano que foram fundamentais
para a Bahia livrar-se defini-
tivamente das amarras portu-
guesas, sendo palco de gran-
des batalhas, como os muni-
cípios de Cachoeira, Saubara,
Santo Amaro da Purificação,
São Francisco do Conde, Can-
deias e Simões Filho.

A passagem do Fogo Sim-
bólico por estas cidades re-
lembra a mesma trajetória fei-
ta pelas tropas libertadoras
até chegarem em Pirajá, na
Capital Baiana, onde houve a
maior e mais intensa das ba-
talhas para libertar a Bahia de
Portugal. A tocha do fogo sim-
bólico representa o ato de bra-
vura que deve ser mantido
pelos baianos contra a tirania.

Atleta ergue, com orgulho, a tocha do Fogo Simbólico do 2 de Julho

A Prefeitura de São Francisco
do Conde, através da Secreta-
ria Municipal de Planejamen-
to, iniciou uma consulta pú-
blica para participar da elabo-
ração do Plano Plurianual
(PPA). O Plano Plurianual é o
instrumento de planejamento
governamental de médio pra-
zo, previsto no artigo 165 da
Constituição Federal, que es-
tabelece diretrizes, objetivos e
metas da administração pú-
blica para um período de qua-
tro anos, organizando as ações
do governo em programas que
resultem em bens e serviços
para a população.

O PPA apresenta quais
são as prioridades de investi-
mentos do governo. A pesqui-
sa junto à população é uma
das etapas da elaboração des-
te plano, que será base para os
investimentos da Prefeitura
nos próximos quatro anos, de
2018 a 2021. Para par-
ticipar é necessário acessar o
site da Prefeitura, através do
link, e responder ao questio-
nário, que ficará disponível
até 30 de julho. As perguntas
estão relacionadas a várias
áreas, como educação, cultu-
ra, saúde, esporte, lazer, meio
ambiente, transporte e vários
outros setores, em que há ne-

cessidade de investimentos
das políticas públicas. Depois
de finalizada a consulta com a
população, será realizada au-
diência pública que apresen-
tará o esboço do PPA.

Participação
A realização da consul-

ta pública significa uma opor-
tunidade para que a popula-
ção acompanhe o cumprimen-
to das propostas do plano de
governo da gestão, ao mesmo
tempo em que possa opinar e
ser ouvida. Também é o mo-
mento para que a administra-
ção tenha o diagnóstico real
das demandas da sociedade. O
governo municipal de São
Francisco do Conde deve ela-
borar e encaminhar o Projeto
de Lei do Plano Plurianual
(PPA) à Câmara até o final do
mês de setembro. A Câmara
Municipal, por sua vez, deve
aprová-lo até o final do ano.

A consulta pública é a
oportunidade que a comuni-
dade em geral tem de reivin-
dicar ações em benefício da
população, lembrando que
poderão ser sugeridas ações
para ser concretizadas no pe-
ríodo de quatro anos.

Entrou em vigor, no dia 27 de
junho, com a publicação no
Diário Oficial do Município, a
lei de n° 470/2017, que insti-
tui normas para promover a
segurança e proteção dos pro-
fissionais do ensino no muni-
cípio de São Francisco do Con-
de, e adota outras providênci-
as. Dentre as determinações da
lei estão estimular docentes e
discentes, famílias e comuni-
dade à promoção de atividades
de reflexão e análise da violên-
cia contra os profissionais do
ensino, assim como o  adotar
medidas preventivas e correti-
vas para situações em que pro-
fissionais do ensino, em decor-
rência de suas funções, sejam
vítimas de violência ou corram
riscos quanto à sua integrida-
de física ou moral.

A Prefeitura de São Francisco
do Conde, através da Secretaria
Municipal de Direitos Huma-
nos, Cidadania e Juventude –
SDHCJ, irá realizar no dia 27 de
julho, das 08h às 16h, no Ple-
nário da Câmara de Vereadores,
um evento em homenagem ao
Dia da Mulher Negra Latino-
Americana e Caribenha, cujo
tema central das atividades
será: “Empoderamento da Mu-
lher Negra”.

O evento visa fomentar as
questões sociais e políticas pú-
blicas para as mulheres negras
em São Francisco do Conde. Na
oportunidade, também, haverá
a entrega do troféu “Maria Fe-

lipa”.

A Campanha do Agasalho foi
lançada em São Francisco do
Conde, sob a iniciativa da
APAE (Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais), em
que visa arrecadar doações de
mantas, lençóis, cobertores,
toalhas de banho e agasalhos
novos, ou em bom estado,
para as famílias e os
beneficiários assistidos nos
programas da instituição.

A doação pode ser feita até
o dia 30 de agosto, na própria

APAE, ou na caixa coletora
disponibilizada no
Restaurante Barro e Lenha,
situado na Orla Marítima do
município.

A APAE de São Francisco
do Conde atua há mais de 20
anos na cidade, realizando
ações de defesa de direitos,
orientação e prestação de
serviços capazes de melhorar
a qualidade de vida da pessoa
com deficiência e seus
familiares.

A Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos, Cidadania e
Juventude – SDHCJ, de São
Francisco do Conde, através
da Gerência de Promoção dos
Direitos da População LGBT,
irá realizar, no dia 28 de agos-
to, uma palestra em comemo-
ração ao Dia da Visibilidade
Lésbica, com o tema: “Mulher,
Gênero e Empoderamento”. O
evento acontecerá das 09h às
13h, no auditório da Univer-
sidade da Integração Interna-
cional da Lusofonia Afro-Bra-
sileira – UNILAB, localizada
na Avenida Juvenal Eugênio
de Queiroz – Baixa Fria.

O Dia Nacional da Visibi-
lidade Lésbica relembra o

marco protagonizado pelo 1°
Seminário Nacional de Lésbi-
cas, em 1996, no Rio de Janei-
ro. Trata-se de uma data para
o registro da luta de mulheres
que têm os seus direitos vio-
lados por sua orientação sexu-
al no Brasil.

A data resulta de uma luta
necessária, em razão do pro-
cesso de exclusão contra a
maioria das mulheres. Essa
exclusão pode ser observada
tanto no mercado de trabalho,
quanto nas relações sociais,
nas agressões verbais, na vio-
lência psicológica e também
contribui para a perpetuação
de crimes hediondos, como o
“estupro corretivo”.

A humanidade será testemu-
nha de um fenômeno raro no
céu da via láctea. Astrofísicos
anunciam que a estrela Betel-
geuse está agonizando e vai
explodir a qualquer momento,
proporcionando um espetácu-
lo inimaginável  no céu do uni-
verso observável. O fenômeno
vai fascinar e intrigar os habi-
tantes do planeta terra. A úl-
tima explosão de uma estrela
visível ocorreu no ano 1054 e
foi registrada pelos chineses.

Betelgeuse é uma estre-
la do tipo super gigante ver-
melha, de tamanho variável,
situada na constelação de Ori-
on, a 650 anos luz da Terra.
Cada ano luz representa 9,5
trilhões de quilômetros. Betel-
geuse possui brilho variável,
sendo a 10ª ou 12ª estrela
mais brilhante das que podem
ser vistas da Terra. É a segun-
da estrela mais brilhante na
constelação de Orion. O seu
tamanho é impressionante e
varia de 550 a 1.200 vezes
maior que o nosso sol.  Se fos-
se possível colocá-la no centro
do sistema solar, o seu diâme-
tro máximo ultrapassaria a
órbita de Marte, engolindo os
planetas Mercúrio, Vênus,
Terra e Marte.

As estrelas são corpos
celestes compostas de princi-
palmente hidrogênio e hélio.
Tem um ciclo de vida defini-

do de acordo com o seu tama-
nho, tipo e brilho. São reato-
res de fusão nuclear e, no seu
interior, acontecem mega re-
ações químicas equivalente a
explosões atômicas que resul-
tam em luz e calor. Quando o
seu combustível acaba, as es-
trelas entram em colapso e
explodem, deixando um ras-
tro de destruição ao seu redor.
Planetas, luas, cometas e as-
teróides que orbitam a estrela
são incinerados, restando
apenas poeira cósmica.

A explosão da estrela
Betelgeuse poderá ser obser-
vada a olho nu em todo o pla-
neta. Um imenso clarão toma-
rá o céu e o seu brilho terá o
diâmetro do tamanho de uma
lua cheia que perdurar por
meses até apagar em definiti-
vo. Os astrônomos prevêem
que a explosão da Betelgeuse
resultará em uma supernova.
No entanto, as opiniões estão
divididas quanto ao momen-
to em que isto deve ocorrer.
Alguns astrônomos acreditam
que essa explosão já aconte-
ceu, mas, devido à enorme
distância, o seu brilho ainda
não chegou até nós. Outros
afirmam que a explosão deve
acontecer nos próximos 100
anos, o que é um tempo rela-
tivamente pequeno para o
Universo. A Terra não cor-
re o risco de ser atingida pela

explosão da Betelgeuse, devi-
do à enorme distância que os
separam. O planeta está situ-
ado numa zona “confortável”
da via láctea e não será bom-
bardeado pela radiação des-
truidora da estrela.

O nosso sol também
passará por esse processo. Os
astrofísicos afirmam que da-
qui a 5 bilhões de anos o sol
entrará em colapso e explodi-
rá, tornando-se uma anã
branca. A temperatura au-
mentará exponencialmente e
o sol crescerá o suficiente para
engolir os planetas Mercúrio,
Vênus e Terra.  A vida não
existirá na terra neste perío-
do, portanto a humanidade
tem tempo suficiente para se
mudar de planeta.

Chegará o dia em que
todas as estrelas do universo
entrarão em colapso e explo-
dirão, restando apenas o va-
zio, o nada. No apocalipse, não
haverá testemunhas para con-
tar a história. O Universo é
hostil e violento. Explosão de
estrelas, buracos negros, qua-
sares, colisões de astros celes-
tes, estrela de neutros, dentre
outros, são fenômenos co-
muns na imensidão do cosmo.
Tudo que existe no Universo
tem começo, meio e fim.
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Ford mostra a tecnologia do Fusion Hybrid no
congresso brasileiro de inovação da indústria

A Ford apresentou o Fusion
Hybrid no Congresso Brasilei-
ro de Inovação da Indústria,
que foi realizado  nos dias 27
e 28 de junho no Transaméri-
ca Expo Center, na capital
paulista. O primeiro veículo
com a chamada tecnologia
“full-hybrid” do Brasil será
exposto no espaço de ecossis-
temas de inovação do evento,
onde os visitantes poderão
conhecer, por realidade
virtual, todos os recursos se-
miautônomos e de conectivi-
dade do sedã da Ford.

Equipado com dois moto-
res combinados – elétrico e a

gasolina –, o carro é um dos
mais econômicos do País e um
ícone de sustentabilidade.
Suas tecnologias inteligentes
incluem o sistema chamado
EV+, que permite ao carro re-
conhecer os destinos mais fre-
quentes por meio do GPS, pri-
orizando o uso do motor elé-
trico para economizar com-
bustível. Outro recurso intera-
tivo do modelo híbrido é uma
tela no painel que mostra por
meio de desenhos de folhas
quando o motorista está diri-
gindo de modo mais sustentá-
vel.  Além dessas tecnologias
voltadas à sustentabilidade, o

Fusion Hybrid vem com pilo-
to automático inteligente,
alerta de colisão com assisten-
te autônomo de frenagem, as-
sistente autônomo de detec-
ção de pedestres e estaciona-
mento automático de segunda
geração para vagas paralelas e
perpendiculares.

Ele é o único do segmento
equipado com sistemas de
alerta de ponto cego e perma-
nência em faixa, sensor de fa-
diga (que avisa para o moto-
rista quando está na hora de
parar para tomar aquele cafe-
zinho), sensores de monitora-
mento 360 graus, oito airbags

e cintos traseiros infláveis. A
conectividade é outro diferen-
cial do Fusion Hybrid, com o
sistema de nova geração da
Ford, o SYNC 3, capaz de ope-
rar também com os sistemas
Apple CarPlay e Android
Auto. Além de tela capacitiva
de 8 polegadas, dispõe de co-
mandos de voz para as fun-
ções de telefone, navegação,
música, climatização, mensa-
gens de voz e aplicativos de
smartphones, por meio do sis-
tema AppLink.

Inovação no Brasil
Promovido pela Confede-

ração Nacional da Indústria
(CNI) e pelo Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), a sé-
tima edição do Congresso Bra-
sileiro de Inovação da Indús-
tria apresentará as principais
tendências em tecnologia di-
gital e como elas impactam a
indústria brasileira e a capa-
cidade de competir internaci-
onalmente. Serão realizados
vários debates sobre o tema.
No evento, considerado uma
grande vitrine para a inovação
desenvolvida no Brasil, o pú-
blico poderá conhecer solu-
ções, produtos e processos
inovadores desenvolvidos por
micro, pequenas e grandes in-
dústrias de setores variados.

Aleluia destaca união de
bancada baiana na
aprovação de convalidação
de incentivos à indústria

“A convalidação dos incenti-
vos fiscais por mais 15 anos e
a lei de remissão que perdoa
multas são grandes conquis-
tas para a nossa indústria,
construídas pela união da
bancada baiana em defesa dos
interesses da Bahia no Con-
gresso Nacional”, afirma o de-
putado federal José Carlos
Aleluia (DEM-BA), um dos
artífices da mobilização su-
prapartidária que impediu o
desmonte do parque industri-
al do estado e também da re-

gião Nordeste. Ontem a medi-
da depois de três anos de tra-
mitação na Câmara foi apro-
vada pelo Senado Federal.

Fruto de um acordo entre
governo e oposição, a propos-
ta evita as consequências de-
sastrosas de decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de
julgar inconstitucionais 23
normas estaduais que reduzi-
am alíquotas, bases de cálcu-
lo e acréscimos no recolhi-
mento de ICMS. A decisão do
STF colocaria em risco todo o

parque industrial baiano, em
especial a fábrica da Ford e o
Polo Petroquímico de Cama-
çari.

“Evitamos que a insegu-
rança jurídica causada pela
decisão do Supremo inviabili-
zasse as indústrias que depen-
dem de incentivos para com-

pensar as desvantagens de in-
fraestrutura das regiões me-
nos desenvolvidas do país.
Essa medida regulamenta a
questão permitindo que o
Confaz perdoe e até prorrogue
a concessão de isenções de
ICMS concedidas”, explica o
democrata.

Prefeitura lança primeira edição do Prêmio Jovens Escritores

Restaurante O Braseiro
#Pratos Deliciosos #Churascos

#Massas #Saladas #Sucos #Sobremesas
Rua 13 de Maio, esquina com a rua Santo Antônio, 1º andar

Fone: (71) 3601-0687 - Candeias - Bahia

A melhor comida

a quilo de Candeias

Secretário Jair Cardoso
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O Candeeiro
Leia, anuncie e divulgue

R$ 100 milhões
Em seis meses de mandato, a administração do prefeito Dr.
Pitágoras já arrecadou em impostos e taxas mais de R$ 100
milhões. Deste montante, cerca de 60% foi destinado ao paga-
mento da folha de pagamento e da transferência constitucio-
nal do duodécimo para a Câmara de Vereadores.

O cidadão candeense contabiliza o salário de quatro meses
somente para o pagamento de imposto. O retorno social não
corresponde ao total arrecadado. Candeias recebe o título de
“cidade rica”, mas o que se constata é uma cidade sem infraes-
trutra e com serviços públicos aquém do esperado.

Engenheira Moderna
A obra de substituição do calçamento das margens da BA 522
executou um erro grotesco e que precisa ser corrigido imedia-
tamente. É de conhecimento da população que a rua em frente
da delegacia alaga quando recebe um grande volume de água
das chuvas. O aguaceiro interdita o logradouro para a passa-
gem de pedestres e invade as dependência do órgão público.
Funcionários colocam sacos de areia na porta para conter a
água.

O problema é causado diante do baixo escoamento de águas
pluviais existente na rua. Entretanto a engenharia moderna
da prefeitura simplesmente eliminou a valeta existente quan-
do executou a obra de substituição do calçamento. Agora, só
resta esperar para ver o resultado deste investimento público.

Aniversário da cidade
O município de Candeias comemora, no próximo 14 de agosto,
59 anos de emancipação política e administrativa. A história
de Candeias teve início na época do Brasil Colonial, quando a
Corte Portuguesa introduziu o cultivo da cana-de-áçucar no
recôncavo baiano.

As terras de Candeias fizeram parte deste contexto, contri-
buindo para que o Brasil fosse o maior produtor mundial de
cana-de-áçucar da época. Outro momento histórico da cidade
foi o milagre de Nossa Senhora das Candeias, quando, segun-
do a lenda, uma menina cega banhou os olhos numa fonte e
voltou a enxergar. O fato transformou a então vila em ponto
de peregrinação e fé.

Outro fato de suma importância foi a descoberta de petró-
leo em 1941. Candeias se tornou o maior produtor nacional de
petróleo e o país se movia com o “ouro negro” das terras can-
deenses.

Candeias se tornou uma cidade importante, mas não tinha
o reconhecimento dos poderes públicos. Diante disto, um gru-
po de pessoas revoltadas com essa situação reivindicou a eman-
cipação do município.

Em 14 de agosto de 1958, o então governador Antônio Bal-
bino assinou a lei de criação do município de Candeias.

Críticas
O Centro de Abastecimento de Candeias continua sendo o prin-
cipal local para as críticas à administração municipal. Prefei-
to, secretários, diretores e vereadores são avaliados entre uma
compra e outra. Críticas e elogios fazem parte do contexto po-
lítico entre feirantes e clientes. Atualmente, o prefeito Dr. Pi-
tágoras é a bola da vez, e está sendo criticado intensamente,
levando a culpa do estado caótico da cidade.

O bom analista sabe que nos seis primeiros meses o prefei-
to “arruma a casa” e nomeia os seus auxiliares diretos. Entre-
tanto, neste período, a cidade está sem novidades e o povo não
perdoa e malha constantemente o prefeito. O mundo dá mui-
tas voltas e Pitágoras Ibiapina, que outrora foi opositor ferre-
nho da administração passada, agora sente na pele o peso das
críticas e a pressão de setores oposicionistas.

Nova farmácia
A cidade de Candeias ganhou recentemente uma nova farmá-
cia, acirrando assim a concorrência neste nicho mercadológi-
co. A farmácia São José já está em pleno funcionamento e fica
localizada no largo do triângulo, ao lado da loja Gbarbosa.

O mercado farmacêutico de Candeias é bastante competiti-
vo, possui diversos estabelecimentos, e a inauguração de uma
nova farmácia amplia a oferta de medicamentos na cidade.
Além de medicamentos, a farmácia São José oferece produtos
de higiene e perfumaria. O bom atendimento, a variedade de
produtos, a presença de um farmacêutico e principalmente o
preço justo fazem a diferença no ramo farmacêutico.

Vítima e inocente
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, condenado recente-
mente pelo juiz Sérgio Moro a 9,5 anos de prisão por ter rece-
bido um apartamento triplex em propina, se diz vítima de um
esquema de perseguição e nega todas as acusações. A informa-
ção postada nas redes sociais tem sido alardeada por seus cor-
religionários, políticos e simpatizantes, que tentam blindar de
todas as formas possíveis o ex-presidente.

O esquema de corrupção e o pagamento de propinas em
obras superfaturadas na Petrobras ocorreu durante os dois
mandatos de Lula e também da ex-presidente Dilma Rousseff.
É insustentável a defesa dos advogados que ambos não esta-
vam envolvidos, que não sabiam de nada e que são inocentes.
O pior cego é aquele que não quer ver.

Notícias falsas
As notícias falsas que circulam nas redes sociais têm se alarde-
ado numa velocidade assustadora. Internautas desavisados e
sem o conhecimento cientifico, político e cultural comparti-
lham imediatamente informações infundadas com seus conta-
tos, sem ter o cuidado de checar a fonte. Diante disto, inverda-
des se propagam na velocidade da luz, disseminando medo,
raiva e indignação.

Em pleno século 21 a “boataria” virtual povoa a mente de
muitos candeense e ganha mais espaço a cada dia. O internau-
ta deve entender que informação é coisa séria. O jornalista,
colunista ou colaborador tem a responsabilidade no que es-
creve ou compartilha.

Libertar a imaginação e cria-
tividade das crianças e jovens
para que tomem gosto pela lei-

tura é um dos desafios dos
educadores e pais do século
XXI. Pensando nisso e levan-
tando essa bandeira para for-
mar adultos talentosos, a Pre-
feitura de Candeias, por meio
da Secretaria de Educação
(SEDUC), está promovendo a
primeira edição do Prêmio
Jovens Escritores, para alunos
da rede pública municipal. As
inscrições para o concurso
acontecem de 31 de julho a 04
de agosto, na unidade escolar
do aluno.

Para o Prefeito, Dr. Pitágo-
ras, inspirar a produção lite-
rária permite ao aluno ser pro-
tagonista da sua aprendiza-
gem. “O prêmio Jovens Escri-
tores estimulará os nossos es-
tudantes a fazer escolhas,
comprometer-se com as deci-
sões tomadas, construir e pro-

duzir conhecimento com sen-
tido e utilidade”, explica.

O projeto contemplará es-
tudantes do Fundamental I,
Fundamental II e Educação de
Jovens e Adultos (EJA). Vale
ressaltar que os alunos devem
estar devidamente matricula-
dos, sendo que os menores de
18 anos devem anexar à ficha
de inscrição a autorização do
responsável. Os textos devem
ser inéditos, com formato de
conto, crônica ou poema, e ter
como base o tema “Candeias,
minha cidade, meu orgulho”.

Desde o último dia 11 até o
dia 29 de julho, acontecerá
nas escolas oficinas literárias
para ajudar os alunos na pro-
dução dos textos. No início de
agosto, as escolas farão a pri-
meira etapa de seleção dos
textos, seguindo as normas e

os padrões estabelecidos, e
entregarão até o dia 16 de
agosto para SEDUC, para se-
gunda etapa da seleção. De-
pois das etapas de seleção, se-
rão definidas datas para publi-
cação da coletânea de textos e
sessão de autógrafos.

O secretário de educação,
Jair Cardoso, informa que os
textos serão selecionados, in-
dependente do segmento de
ensino e da modalidade textu-
al. “Os textos serão publicados
em forma de livro, onde serão
distribuídos três exemplares
por alunos selecionados e um
exemplar para cada Unidade
Escolar Municipal”, finalizou
o secretário Jair Cardoso, que
também é escritor, advogado
e historiador.

O novo Fusion, da Ford, foi apresentado ao público no dia 27 de junho
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